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f

�
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Pfit semestre.
Pdf -trimestre .'.' .

p,ga�nto adia�tado.

Para Laguna ,a a, 10, i8 e 26, exce­

pto em Fevereiro que parte no dia i. o

Para S. Francisco nos dias 12 e 28

� ,G;Metcantü publica-se duas vez�s por semana, Jl" quinías-Ieira s , e domingos, Os a nn uncios dos, Srs. assigna�tes pJgar�� 60 rs. �por li.nh�, pô ra os .'lão assignant�s
a. t06 rs: as outras publ icaçôcs de interesse �arllcular pelo que se comrencl?nar. A" correspondencias, .commllmc�dos.'.no,ttclas � outros esorrptos que hajao de se� publi­
eadós devem ser dirigidos devidamente legallsados a qualquer dos empr�sarlOs. Folha avulsa a 200 reis. A typographia e r.a loja do sobrado, no Largo do Pahreio n.ã.

- Pedimo. 8'.oda. a.] pe••ôa. que'applillação aos mesmos doenles; exigindo d' a-

T8 'NSCRlpr10 Triumpha em .Hamburgo , Bremen, �
.Ao devedo..... qner de pnblicaeiies 'quelle pharmaceúticll, ã remessa de um mapp i

•

,Li • \11\', Lubeck , que ampliam no sentido demo-
• , quinzenal dos doentes que tratar, dos que Ial- cratico ° ambito de suas constituicões re-

�ner de a....lgoatl�ras á e8ta typo_ lecer-m e dos quê ficarem em trutarneutu. publicanas.·
j;rap'ai,a, o ob:!lequio' de w,:,odareoa: Um ofllci« do agente interino do matadouro • LlBELLO DO POVO Corôa finalmente a serie de seus trium-
.á'''a.. su..s coutas, para que tam-'publicõ além do estreito', partecipando achar-se phos , inaugorando sobre as ruirias "da
belD p08sBmo. acendi.. 008 uiio po•• - dam�lifica();, a mangueira} calçada da varanua IPOR Dieta senil de Franefort o magestoso cori-

•
dI) dit» matadouro. precisando de urgentes ro- r d li

. .

1eDil eomprom.s�o. ,que pesA0 .obre
paros ; hem corno serem precisos mais 2.í gan- TIH ..lNDRO, gesso a

-

emocracia gerrnamca, no qua
a confederaçãú [gerrnanice) .dos povos 10-ie.ia empresa. E' a primeira vez chos para pendurar quartos de rezes. I m I d

.
-

d
..'

I. ._.
' , a o ugar a, 8o;soclaçao 05 pnnclpes, e

que fazelálo8 tal pedido e esperamos J\' comrmssao de obras publicas para com 111'-
N' 'muda o centro da gravitação politica d

" d.d geneia examrnar O matadouro e dar seu pare- 1 'OVA TENTATI}}\. Ct)r;TR.-\ AS LIBEr.DAn�:s DO
iiI

v - .' a

_e� a e� • ,o'r ' cer. BRASIL -RAPIDA VISTA, .o'OLHOS SOBRt: .o�
iU e�anhél. .

Del(lte....�, �:I de Fev ... • de .8880 I '. sidenci I
.

.t. • r II sueCESSOS DA EURCPA EM 18i8. - tIMAr;· Tao numerosos e sublimes resultados fo·
,

. .' . ,

Offlciou-se á. presi en�la (a provrncri so I: .;

, '

"
ram obtidos em menos tempo. da ue °

O)
I

A vtla & Guinuuulh«, citando-se 8 gllard\l' naC,lPnael do deslAcamel,{ I', DRO TIRA DO E_TADO ACTUAL DI) IIW;-mO
, é

"

,
.

q
,� ,.,1. r

-

.diarlarncnte, II-excepção dos dias santlficados e/i RISON�,-\S ESPERANÇAS PARA OS,UPPRIMIDOS, ?t' (Jr�ClS� P?ra ,I e�ecuçao dos traba-
; ii! lu �t1e máu tempo,a 11m de guardarem 05 galés que E PREDIZ A QUEDA ?il. TmAN�Ü,. • .105 mais faceis da vida ��e ll� homen� ;
",r

SANT CATU RI'l' ide\elll sahir á rua para trabalhos publicos. I .' ' tarr1:m�o é ° Ilr�or com q\:e hoje em dia
,.1 . f\ ;'it.

O S ld t teci 1:1 C q I" (Contlntlação do n. antecedente. ) as nncoes progridem por \ ias novas para
1 r. presl en e par eClpou' arne ra lr; , , \,'1 d�', ,,', '.

" " conlractou cl)'n o cirur"lão mór José Ferreira [) T' •
' \

essas pagas e rbollhds perspectl''ias , em

li· bô
,. o

d d i e' lénna 11 revolUCll0 ClrCllm\'ulíl qua- que IIS àguardam arandes·(!gloriosos des•

tA IUA�hA MUNICIPAL.
IS

o �, pabra ,enC<Jrrrtl'çard-:ie o lrs,affienlo

l)S,Si simllltanea:llunle II 'Allt)ffiallha intelra ; tin,)s I Nada valnraom des'la vez os'c',nhõe;!, lVP ....' pre ..Ol!í po re�.- n eIra a, d' d h" I
. ", '

�.' "'SSlo"ORDI'NARIA DE 19 DR FEVI';'IElRO O ',1
.

á C t' I
e I,.nte fl sua mnrc a vlctorlosa, C.'I lem ;IOS reis, esses pais carinhusos 'dos povos• ::01'

fll ��,esluente��rle��p(lu:'láAmA<lrll ,<l.ll� r.1[)laportodll a pilrtF! (lQprisõf!s de estado, LÍcomoalisol1j'uoslemaroellidadoe(luepo;'J DE 1869. , a eClu.o o :vereauor Dstanls tl li tu OI l' ui) JO(J- " I"
.

I
, .. ' '1

�. ,

• - • t' d' I 90 l' C"nSllra. O mOtlopo 10 , a rnantHluell'il exct!sso,de amor talvez não conhecem ou-" .1. P'd' d S Ol'
. celçao. que por ISSO, na wrmll ti ,H • - (J

I' i" b ('!' E'
;

re�" ell9�a o r, zvezra.

ILei de 1. o ;'O�tUbro- (Ie 1828. propunl�i.I,( {IS C?rl:�, oS.1iIvontos, � ,OS Ul105, ,f!1 tro meio�Je afortu.nor seus filhos bem.ama-
A, 11 h d h- 'd

� que se rem� rhplnma 'H'omranharltl de r,fll- todll a p,llle 11 Ilberd,lde 1r.Jl:mph'l do prl\ I· dos senao assnsslBando·os e exterrolnan-
s orll5' a man a, reuni os .)S :'rs. �e' •

I !J' I T
.

I
. '. d

'

d' .

d
'

t'cadures Oliveira Gama d'Eça Andrada, Lobo cio ao c:dadAe A:nt"nio Juaquilll lkillhosa, 1. o I e:-1O f1u,mp 111 Je'da p:(\vmt. �n e �lnlrna o·os a �HO e metralha! Deos nos pre·
e Abreu,' foi abe:ta a sessilo, f�ltalldo com par-�supplente ,�'�,1 ordem da \ utaçãu, a quem com

1e
l!1 fiamma o��\érra o

verdade:ró1n
ela des· '�erve de sub tetn lira!, I

�ecipjlcã'l os Srs, Santos e S.,uza S.obrinho. Ipele sub�tltull·o. e.�rcrlld�"lfios IIlfil_memenle tralados dO-ca de Emquantl) o velhó mundo mud' va d
, Lida .",eta 8fltectldeote. flii al'pro\'ada. I Posta em discllssãô-foi apprllvadao _ I�nbatariadl's para la� negro fim.. O"F.It�'''''c:,.-I\')jl.ue e.��n.q1!a:o:.�......�", <"llI>.i-"''l�'' t.-:... �....! _.._

,

_,./.'( . ,;.::.- \ _ S" �""--·�"Ln?r.:"" .. trft q(U'il1"'fiM�'�õPàem '''18+al' _ ... ,. 'o:,,;)�-�"lIÚ Ul"_�UlfS mi (i1eli�
" D1>IlS oflicias, tia pre!!tdencia da flrO\�i-u�i8, ".0 Sr.'P�ICft'i'14.: IJlliOeOÚ fiara commissllo de) ',l , �V, ,

d
" ,.

"";-. '- "

"

I
jtas da guerra civil, nÓs, nlélis felizes ela- ,

.ambos de .17 do correllt�. O 1.0 coml1lunieanclo,obras publicas. ÍJ �r. Andr1�d,l, que sllb,tituirá pMcI a PI USS18. 1 �I um phn BlIVHn a, ,onde boravamos,pacificamente os eler;nentús de
ler proferido Da requerI manto em que Manllel,ao membro fitlleeltlo: a'slm com" Il(lmeou 010 velho múnarchn hberhno e enamorado é

nossa' r forma 'b
..

dEsievão de And'rade. pedi o ser nomradu agentE: [sr. Lobo, par a st.bstituil' llO !JlrSlllO na de saudei i rn pellido ti trocar o lh I'ono por uma baila· vernol!í ,I
e

ll'ds, d�o l'boS daudsjnClOS O gO'-
'd' bl'

.

bd'
.. uO par o a I er a e e seO'uros e,do lllat,ldouro pllblicn alem ii estreito. o se· pu dca. rtlHl, e li II leal' no pnl1Clpe escarrnenta- trr n uill n h d· °

�ui!lte despaoho.-Requeira li Camllra a quem. O Sr. 'presídenté propoz q,le ach�ndo-se de- do, que logo responde í).O volo liberal de cr�c� s
?S, t;.orno o

d o)mem ltoso �e �u­·comprte,emvistadalcin. 599 de21 de Marçolltcriorada li pon!eda L;,gÔll esendo IJr(1enlis-�lunich. dO' gonvlamos e o�geo .ram�r(as
,de 186'8. Ilileirada.

.
sim� a �ua rccon,.tru.cção,' �ue se (Im ,í'lI�se <l

•
Triumpha em He�se-D.lrmsladt, deslhro- �n as e os ventos, que nao poJla atllngir,

O sf>gu.ndo au tori�ando 8 Camara, em \ Isla de pre"ldf>nCla �(I pl'OVlnC'a, ped /l1UO a q �:, nlla de IllSG ndo O sobera no p 'I rll fra nquear e9mi· S'jave ,mari magno tur�antibus equora ventis
_seu �,mc ..� de 6 d�corrente. para tomar asi5�O�OOOrels pelav", ..ba�c"brasr'll��lcas p�(I-lnh?ao dil'�ito deH�soeiaç1iG.·� impreo,sa, Et,ten"�tag�umaltenusespectartlaboTem.proVJd"llclas que ° caso reclama, e faser as des- vIOCI�eSI), a tim d.e ser a. di a ponte recoos.trlJlda ao !lJry e a Inlroduccno do codlgo francez N um Instan\e t('da essa segllridade é
pezas com a cornpr� de medica.mentos e outras, o. m�ls breve pos,��el. VIO�O comq �rla 1';1 pro· em' �layence.· I,rocada pelo [tlarm� . e ameaca se no
que forem nece5<;ar�a5, apresentando opportu· vlOClal'�: 4�G de <> de MaIO de 1.858,n(\ �rt. 2." Trillm h" em Wllrtember" Oldernbllr liberdade ue

'

I :. .

ssa

namente, .a re�pectlva conla. § 8. o �à fl'l vot;lda essa quantIa para concerto T. ,p.. , .

o'
' ,

g,
<, "q nenh�ma cu pa tlverd dos

.
. da rcíerlda ponle. sendo por isso libra provin- Nassall, Lelpslk, Büde, lIesse.Cd s\�, Ue-ltrCinces porqLe passaram na Eurqpa os

.A .cam�ra �?ntractou com o Pharm3Ce�lIC(l) .

I I'
"

I IJ" ' d'. ,', f' eklelllbourg, onde arrnnC[l IIOS diH'r',sos'cunhados, e parentes do reposteiro. QualchlmlCl1 frdOClsCO de Paula Barreto medl'lnte �Ia e ](10 munlclpa. o.ta (m 1 cus a) UI.., L
_ .' I' '

_

't d 200'" "approvada a proposta pur unanimidade de voo p"nc'!)es com mao armada e uebaIxo das,sera o desenlacp. ,destn aggressao, q ue co-
o paCTamen (. e 'II' rs. memar.s, para en-I

'

I' - ..,

d 'l h' I'carregar-se du tratamento do, enfermos Dobres tos. (e�ci1rg;Js, a Sllíl a_ccessao ao p�mcIplO 0 me�� iI. roz e ornve, arrancando nossas

da ireguelia de Santu AntoniQ,e autorisoli o Sr.1 Por não hll\'er mais a tratar, o Sr. presi{lent::'lparlill1l�nto allern?o, 11 ndn.pçao das cô- prOVIIlCIas do sn�ego de qll� gúza\'ílm, e

presidente II mandar preparar uma arubulancia,lev3Ilt.ou II ses,sã,� a � ,I�ora da tatde
..

Eu J�sé,res naClülllleS olltr I)r" rro<;cl'lpbli do Bllrs- toro.ando-as vlctt'lla.s, das ffilSerlilS e �a­
_com medicamen.to8, para ser entr�'gue ao �es'-llg",,,o

d,OI""" 1",,,,,. ,,,,,t,,,o d, C,-!ch,o,chfl, e a: ,g,,,anu,, dus d"'eJl"' du1lam1dades da conqUlS"? Vencerá a'lul •
mo pharma('eulJC�, a fim de ter a 1:00ltenlente mar;l Municipal que a eSCrevI. lhomem, e do clu<ldao, tyranllta, q,ue succumbe no resto do mUIl.

,

-----1
��-...!Wi ,eu = pu-·

OI B'ET )'1' IDO 'I'E RC la \1TIL
d�5 doces Ingl'imas me cham:ls�elU 'o curação á r!pp.�ii" e Sellf>c�. PeneI'! 'empre á lição. de C'IIS-: nl.o, q�e rodeavam a �henda de Iphi.genia.F i II fl�l vida.. SIC(" grpgos, latlOo� e portugueze3. Cre-se nas'Unr; a "am ao sol po,;t<J, outros ao arratar da

J . J. L . •
-=- Semp;e lagrlmas � ... ata�llOu Iphígenia- provincia;; qll� o saber h,llllilno eslá n'isto. O,lrnanhà" e nutro-, qnaõldo ella perpassava porEntall que e que dIZ o,Sá de Mlranrla? franc,'zes \lIrneço a p�esal-o� agora, PQrque ... lentre ale,ls de cylindías para uma gruta fecha-

,
- Nê! boca dn um amante, que encontra a nào ha lingDag�m'r:'le não �õe Ji\'inawenle fal- da eomo concha ue perola, •

s.ua,amada, põe esla.; p .. lavra.;: « mulher �af]-,Jat1a por rni"hll prima. A pnesen.;1I de ('ali,to Etoy, confundido com
tlsslma » Qdem disse mais l1'esto mundo? osl - ES'S3S lis"oja,-\,(lIH'1I ella wrrindo - os ad}llõl"S flur,idos da cU:iillha mysterio:,a, au"­
s��.; poelas fra!Jrezes dbseram coisa lI1ui� pere-(pr·r�!leu.as �(h seu� livros velhos, primo Ca-jmen�l)u a curiosidade dos indagiJdores. U�s
gll�a ? ... ,E n 6sta mesma scena, pnucas IlIlhas111:ib)? . jcolIslderaralll esposa do deputado a bella es-

l1lb,'IXO: diZ o �manle a Fausta: «, S,lbe" ciue
.

- A lis(lnJ�1 d�ix11rá alguma hora d� ser men.- CJlliva : Ol!tros aventaram hypotheses mais ru­

sonho.?» Que Immcnso amor d.cvl� ser o de tira.? . ,�u (1(/0 pOOI:l me[,)tlr�1 he. p.nm) lph_'- m:)I:1 H�as, mas menos honnstas, A' prbH'lra
AIJIOlJlOt.'l, qlle assim prrgunlava a Vida de sualgoOla. !'Iao ! .- Os IMus CI3:i';iCOS SO mtl en,l- cunJec:ura opponba-se uma forte razãu negati­alma : S()be� qU,e �0IJho?»

.

nam dll�S pal'l\'fq5. que cu PllS50 (j,zer-Ibe: 1(1 : 50 era mari.do, porque \'ivia no hOlpl dI)
F.auslll! , •. e um nome hndo, dis�e a mimo- MULHER S,\NTI����IA I Virlor? A' segunda c'lnjcctura, conlradictava

sa \'luva.
_ " .. .

lphlgl:nla de,xqu·se aml'rosamcntc beljJr nos ,'utra r()zào pltnderavel: se era amante, que
- Se na') eXl>tlsse Iphlgefll� ...

,
acudllJ Ca. jedol�. descuidado ilffiaote era elle, Que .:ie encerrava

listo. - Jà este nome me soa'a docemente. A n�1 nreza de Cin[ra, incluindo 05 rouxirlóe� no sou quarto .do boteI, dur;lIlte as n()i!es,-
i' ... ,..' ( Continuação. ) Iquando na minha mocid�de relia (IS angustias IJ'aquella; ramarias, poderia espanlar-se : eu" Cacli� IIveriguado minudenciosamente pelos in·

,
.

ela filha da. Agalllemnào, cujo :iorrificio o ora- não. , , lere;;,ados? O mysterio. pelo conseguinte, a

Sltllo-me ditolõa, 1. .. Ainda não qUlz pensar culo de A uhda t1emandóV2. XXVI. I • nublar,se, e as esporas de uma curiosidade im-

'um in,lanle se estas alegrias podem desc�ir em - Ah .! tambem ?u conh€ço CS5;}S angil:,ti�s E �lBa nn.àya-o. '''''I'tCnto a picar (,s moços ocios03, e os ricassos
· magoa� ... E:stol1 sonhando. e �;'IO quero quojdil. tr�g ..dIJ de }\a"lOe, Q� In!;!5 veZe' e!l: 11�, • . '.. Jv, lhos, qo� espreitavam por entr.e a r.cde das
• me acorllem. Seria cructuade dlzer,me que halmlllhds h .. r3s tnsles. rf'pelliJ ('Olll a II�b.lgeuHl Era Já pleno estIO, Os g;dans mais hllrdultls'sebes ynrJrJil'lles, esta Sus�n1i, mais cUldadosi!.
viboras debaixo d',estas alcatifas de flores. Isto do grand� Pgelil.,franl'.ez, e com (l es,'�rllo lIél de Lisboa eslaf]nl:'Jvam por Silí>le5, por Pisõl's, dnque i.l hi!lr,t, que acc�ndla fogos nos lubricus
deve ser p�rai511 ,-sem culp3, igo,'raneia sa�ta do alll�a lIe minha mal, aSSim corno ella o IllIha no p p�)r aquella, varZ6:J§ de Collare" á eng:l/'rafar juiz,.>s de hrad.

• porvir sem pilillo de arvore da ,scienela que ailllcto rosto da sua : �yrlsmo para gastarem por salas Ilas noites de Elllre' o.s manccb"s, estremava-se u� •. que
m'o de�cubra. Nào,Jl aSilO} 1... ", IIl\erno. passava gr,lnries, e3paços de tempo em qUietismo

,
_ (i)ullfllllar. o �u. prima !-di�se com vc-· . , . . . , . . . . �h L.. O pdmciro d'elles qn� de.scortinou por entrp,eserJlp\llral debailto de um elmo, qtlc sobrao-

"Mrnente. (ma5 s»ffncad� 8m�r, o morgarlo- SOllS .quel astre cr.l�pl at:eZ-t'�W ml,� lIU JOtt� arvo�es ii fo�ml):�:l bl'iI;iHI'II Cuí <d�jçarando aos 'ceava e cas� de lphigenia. S�mpre que �lla, á
que meludias : ". Eu n�o sei resp(1n��r-lhe". Le ma/lteureua; obJect d un S� tendre amour,? oulros ii olld�1I1l In':"I<Il�la, que sahlr� das vagas albor" da m�IHr calma, s.e apl'oxlmava da _Jan�lla
Apenas sei eliclltal·a. Numa cillnpoSlçllO dra-

.'
buscar camllha dI' fil/ungem e bÚllInas ontre as do seu gablUete li rcsplrar o frescor do Jardim.

matica de Sá rle Miranda. chamada Vilhalpan- - O pnm?, c001Inll.0!1 dld, cDnhece perfei- frilglls dá serra di) lua, ", IVia o contemplativo sujeito ue braçlJs cru7,ad,Os,
dos h. um epitheto dado a Uina mulher, oltamente Hacloe.e COI neIlle? .E.ollram os. :rgitddos moolGiros da estranha e "lhos filos, Mas, assim que, ao i:ltardecer, \)s

Qi�i cu não podia perceber, sem que o baptismo' - PerfunctorIamenle. Cl)nheço melh9r Eu- eaç,a I circumvngarem na,i encosta,s e oijleiri-.�rre�reS;,dat casa come{:a\'am a ,�er Creq\lenta-:

·ROI':��CE

I •

A QUEDA DE UM lNJ9

POR.

XXV.

'f �
.

,

lJamilfo 'Caslello Branco.

I ,.

Perdido!, r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.. o MERCANTil,

�O ? Não. o idolo, insaciável, a quen:t não',dO seu gosto._ Esse rei era s�mples feitura C?m Ines e �Ilejandas palavrus erm�s ��Iheroismo e do martyrio, jorra então co�a
fartou 0. sangue dos umeiros c Paulistas; de no�sHs maos; �cl�hum. titulo antigo t' seutido ..

rnns �olls;lgrada,s no vucabalartnl'lOje il chuva de sangue do ext-rminio que
e que Itllle devasta Pernambuco, h:t d� re- preexistente o ussisun, porque tuun. t'fj\ da 5l'r\'llld�ldé e da' Ildu:"<:i.íO, p1ilIH'lu·se em VH7 /.IS assolarn , e flue llgora mais
conhecer. que a rocha sobre que esta Iír- novo, ludo datava de huntern nesta HtUH- IHI terra vlrgern- do Brasil a semente f... u- apr�rta , azourentando uté ° horror das
madn a liberdade do Brasil, e �Iu�� é íI na- Çiit�, o .sole. estllv? viI.rriclo � limpo; s�u dul. fez-se rnouarcha umn entidade disuu« Ipmbrilllçii� -los procedimentos do regi-
turt'za !i'l!smo das C.UllSilS; n_1I0 se abala U_fllCO l�tlllo ue.iL-gIlIlU}dade .nnha .da �·Iel- la de.I1_05s1I especle ; p I'HCOmp,r'ou. essa su- m,JIl colonial I - (

-

sem perigo para quem o tenta. çuo nucior.al , titulo aluís mais bello � hOIl·,p:r�llçaü munslrU�)SH p; ch-ia ée .\'IS U?Ofa ... Ap6� d,� J(;\'""lnçlio militar, ·vem c\ pro-
II. roso .do que O que confere ,) accaso cego dol�·O()s. que uuril.'lLe hoje, � qll� .pre .0- lnte, ci-súo dos carrascos, dos puibulos e das

A- , "
nascimento, seu throno contemporuueo de �esse �ransltvflt) d.e uma {alinha aCLO:H das victimas . Sedento de-vingauça , o princi-�n.r.ONISJIO E:'\TI.E A SOBERA"iU N\CIONAL nossa lrb rd de o 1 a ssn imperio ·IIS necessi J
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C lJ� U,·. i: II a!1 a ;e'IP� 11I\'iH e o santuarro I a J\Bllça para. exi-E A PRK!IOGUl\.\ )'(EAL. - .IMANDIIO N\O base flue ella _ a r-volucõo l T _. e ti maa-stade tio prlllêlpe a par da m,lges- "Ir as cab-cas de s�IH súbditos ' insta
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_ ,_, .' _ assamos nepois a azer o pacto pnrníu- a e I; E'US rOGiI, nuu-uca. St;UUZ: runs um resto de
-R&lIIl�IS-CEl\CU:S HISTOlHC"S. vo da C'I I d . 11' I f '1 S'111C/ul'll' tem S'I lo em" 'J 'Ie" h' st .' ieneiu dos i
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d. i SO e( a e, �tI�ll) �llam()S el o �m r-

_

' :�l' lI( ,.. I:. Oi'W ICOnSClf'I1ClU
-

OS J1JlZt·S, que o exercrcio e

..\ mversao, que IJIl politica do Brasil o rei. O J.iod�r constituinte e parle essenClallda� a�éITlI�oes do espmto hu.mano I Olohedecer e adular dI.: todo não parulysára,
paternal governo di! côrte hOllv� por bem lia sCl�e!a(\1\l da naçà\�, a �ual delega o seu bOl.� prs fui adorado em ��emphls, �). cro-lll:f'pi�,1 anje o remorso. de enviar á morte

(j�cr..!til�', e.il. q1le tJS fMilllleuedures da filC- flxerClcI�, sem nunca abdical-o. . .

COdl,O em Thebas, o gavuo em Philis ; fi

'ICldildÜÜS que outro crime não tinham se

�ao anli-naclOnül puzemm milos nçodlldll- Mi�S lllnúa não CO"�ltl .em meIO A cons-Iserpente,.
a Musuranha. o Hyppopotamo , nÚlI o de anleporem Sfll paiz 8 um hómem,

men_le, �rrebatiJd�s UII� Ja IJar��I.ril alt:griü .�rllcçao. du obra constltuclolI.al, qt�(lndo de lar!l�(�m tlyerilID altares. Niltlu lllslo pOl"é�lle II liberdildl� li tyranr:i". Então. ctlropon­
ria rl�ahd;!d". que se vinga; alllclHdos ou- Impro\'lso é prufilll,ado e dlS�oh'ldo com·eXlslla :TIniS, qllando rJilsceu a monarchlUldo como T:herio, o C/esto e o rosto elle fal­

t��� pela perspectiva de lirarem' dt. guerrlt f1lil0 nrmo.da o cO!J?ressfl,_ a quem _o I'n�zlb�aSl.:Jt..ira ; e idé,í.ls mais s�s e CI\I��'Qrmes _ 611a de c�nstrjlOgi;n�;lo de sua all;a. exalta
.eH II·e do sallglJ� �err3mado la�ga porcetl commettêra essa sublime tor�fa, e Sal? all-Idlgrll�jddc de 110:)sa 1),llure7.a cOfr_lam elllau tl p�oprla clemenCia, e se reclama a ppna
.wgem P.lll pro,,·p.lf{) de ·sua flmblçêlo·e ftJrlu- rados ao d�sterr;) os Seus mais con�plcuoslo u.tIlv.'rso. Na Inglaterra .m�lllo lempo l'ó'Pllal, é p:1rá ter a gloria de commulal­
IJ.t, tai inversiio, digo f!IJ, .n[l-o é s.m.:io tJnHl e b..:nementos re�lresentanles, os fUllda- hilvla. que a lula da prel'oga1nu e da idu-Ia e dilr a tilhüs desvairadús uma mostra

p.base IIOV8 tia mesma crist�, que ha vinle t· dores illustres da il�d.p.pende.ncia da piltria. latria r.eul com a verdade e c,lm os fóros uo Je fIIugnilllimidade de seus sen�imf;lntos"
cInco (HlllO� Cllme�,IIU, el)l�t,lflflu as ulli- O mes-mo ado tl8 unpre"lsta il�gres�ào, povo linha causado a Cario. I o d€!lgOSI010 embuste decide ° juiz; a mor la está na
dllas �(}el-Hts. de 1J0ssa illcom�le!;t indp..pen- 'tu.e fe�H a "C�nstilui!1te, e com ell� "oss(Jsl�e m(Jrre�' no cadllfalso, e ao d:.;rradeirll sentença; .0 traiflor não perdôa; o cada�
qen�lti. CrIse do,lurcsa t} dWHI UfJ desenga- pnmeuos direitos, leva o despotlsmo'e ,).Sllllll'l ,) 1.!lcomrnodo de ser expulso como,fnlst) funcclOna; e n nodoB indclevel e e�

flOS,. qwe depliis eonlinuol.l com i·nle.rl.rlil- lert�Or a t�díJS o� al�gtllos
\

do HI'ilSil, ollde,lum n.lenllIgti, Já d.as fiOI'estas de nossa:terna do aSi'aSSiOllLo juridico de RaclclitT
.te�c.las, e da q1Ji�1 f.lIJSSC'lS peis, qtJ.e a ",ir.Hll resoa o gnto �illllldlgl:ação,·que sl:melhan- A,lllenca tlll�l� pJfll\lo li fa�ll?Sa declarn- negrejd na fl'onle imperilll ! .. ,

,

04.1rlj.;IIla.r se nãu Il\eram menos 'qW:l so{frt'-I' le i1fuu:;u da 10rça devw IH·(I\·ocill'. It;ao de rrtGClpltl�, '-lue f�z tiritar de susto Emquanto os bons brllsileiros gem.em e
.do q.ue soJIre ,lJ �\rest'nte ge�8çii(l, a quem Porque tão azinha.. .e!l�ralliaf>ceu ,8 e�- l/Juns O? uppre.ssol't:s, e aleou o f-dcho di! COI=sL.e"�Jflm-se"os corLesãos, os 1.lJsilanos.,
-elles contavam legar a frolçllo lranqmUioI e treHa, que hn (lo'ueo sC"wtdlavil em cr:o lilolre"oluç:1.o franCt'Zll de 89, em ílue .do lem- os llllml�OS e desertores dóI bnndelra da na-•

.dl'finitiV-li Je tão n�bres sar�lj.ciüs. puro, inspirando as. ma'is doces e anirnil' pio �a Impustura tudo :,r,leu e des�ez-se ÇilO , exclamam exullan lo de jubilo: .....;;
QU8 ndo a.contecHllen�os .com.Hl'SSe 8 -qur d!l.as e�perant;�ls? U 'll1e acon lec-elJ, p,�I'U ('m CInzas, til bern.aclI.lo, IJolo, e sacl'I fica- Vencp.l.I A causa da ol"flem, II Síl3 rchia t" a

,me re.filo, e que envelvelll II pOSle-rgllçii\l q.tlfl assim se d'IS(JerSilsse o povo brusi'lelro à.ores. Lo.go uepUI:; �ISSÚ um soldll�e glq. rebeli:lo foram slIpplanladns olhrono d(lim
·dd IlIdos os prio-c-i,)ios, e o mais insylLlIlllt' illn-dillhi meio d/ls restas dll liberdade, e se,l"Io:,o, sabllldo do SPIO do povo, haVia aca- perador eslà salvo! -O throno fui salvo.
t1m;pres�'para li orir�iãll,pllbli�iI, sobre\'ê;n,tr(Jc�ssem seus hymnos flmst,�so'S f'rn !Jlur-lbilJo de quebrar 0. encên�o ti legilir�idaue, isto é, ,!ue deli�a época data 8 sua perda;
.8 um:flal�, qwe s� IIl[1o\'!lI OHm o .nome Ut: tl�UrlOS de pp.�ar e cO�lslernllção? Eu v�u,e pl'ovado a umrll�olen.clu da !laÇa0, ves- o silnglltl dos marlyres.subio li presença ds
,t�0I1SI1luciOnill, é lll�lIblta.�el: qt:� mal pro dizeI-o. H.ou\·e a t1su�'pilÇão d,:' soberallllll,lllH.lO por seus sulfraglOs II purpura dus [)�IIS pedindo ju�tiça; a_ c(lIlsciencia pu­
.r�.I!ldo e rie dal-a linllg� ah"l VICia e OOrr.Ófl o populé!'I' pur ilfluJllo, a que II �orle desl.gna (esare�, e reparllfldo en.tre oulros s(�11�d'JS hllca off�ndld(l Jurl\ll vi.lJl.àslça; e o 7,
.am?go mesmo dél.s ,1Ilsl·'tuiçóes.. Causas cgm.d�"I:'>"sos IHllll(!S

.. sohera.n�u �eal. dll't�i-Ie plebeos. C0f!HIS arrancadas a prJllclpes .te Abril \'eio cumprir � jtlr"HlIl!Blo! Assim
.accldeHti1eS flOl�etlHn(Jm"!.f1.tiHlealllel.}.le C�1Il l?-l-llvlno,. pr�r0gilh"il. jpgll,illlldade. po- mell\).s �Ignos d? que el1es

..d� (IS �ral.er, estreou [teMo I a sua oln;nOSi\ carreira j e

-turbll.r A .seremdaJe do Jogo lia IlIl\.Chllli1 ler.heredllano. - A n�va realeza, ll.penasl'\ maioria da socIedade braSileira lIao eS4 que oútra cousa tinham� hr(l�ilE:ir6s que
C?llshL�clOnii'J, ruas nâa fi_lzel·a rebellla!" �ab!da d.l lavra da naçúo, ostenla-se S�-!II.\V� longe do �,vel do s�c�lo XIX; o fa- esperar de um principe da casa de Bra­
,tao amIUdados v.p.z�s. e CO!" ta�\3Ilho de- p�rlOr.u dia, .aL,ca-a,.e a ap,;one e.m .SI. n.aIISlrlO, o g.em� �i:l_ �er�ldao� � e��brlJle- gaopa.?Nàõ er� elle a verg(\ntea dessa estir-
saslre ps.rD a_ rna\t)�lil dos cldad."lis.. E Q caso da. ba llata lIl!?leza: .0 chnnlco1'� �n:n lo e dt),graddçao, das c1c1,lS:.es Illd US-

,.)8 SI n Istrtl,il q POl't:I�,ll deVeu u ura nte �ous
A J'evG.luçs.o daHnlolepelldencla.., que dt:- COI·lcl�be (I SI' -

WtlJI�CtO de compor 1l1o�as, que (In (Il1tro� Ir1gafl'S dbre!u pas- s\�culos o filtal declJlIlo do seu lJoder e Im4
,volvemos a plJsse de nós meSl1les, 'firmaviI lima creu" '" t:> ingredienle!ilsage.� á.s prden�ões do .ffi:wdo arbll�(lrio, portcLllcil.l como naçiio, annilpill\mentn de

;Co�� dogma ,fUlld(l�lC!ll�1 Ju nova Grdt!:n Ireél.gt>
•.r �3Lorio; fo�- i�quI t.el�zroenle. lI.tiU ,eXl,�tliJm,. � reslS.lcll: Stlíl inflllstriíl, � i, �Ul'pl'?s;;il� de suas rran •

. �o(�)al ,.... �"I'l:U'{\ pt Cl!}jP da;1 soberanli! VII) ,'oPOlsl,C1iJ e "pllerra CIVIl est.cl\ ,-,,11 pOIS .contldas quszas? Examln,1I li hlsl'ma de qualquer
.t]() pov� ..N� interi;,r .cõ.ll!o•.�, exLerÍfIl\I :",�rlf, �UI lW'1 I _.

"'''''' ".
,

r�''t'"- 'es AOD1:U cpp�eq,!�?cJj)s_ llldec!�nilv;.ls .!lO alo I.utra. r�\i.l. reul'. e entr� a lon�;l slIccessão
:esse prlllCllJlo, q ue e a pedra a:-:gu lur dos

I
�ra. [orém, ali! Oeus I e wn

. m?llstro l�lIlado da dls::.ol_u�ao tla t.;Ol1s·.. tuwte,

el
de retS Ignvro rile,.,crll�ls e d'1lrtlvndo.s. um

'esla�os 'livres, lvrnava-IlQs 0& .arbitros dlsfor�e, que .lança se sobre o c1HffiICO ar- llo.rtJglrnen übollIHHI\'el, COlll. qlle em s�- ou OOl.I"O enr:o:ltriHeis, sobre (Iucm II pos­
unicos, supremos e ..absolutos de

nossoslrepelltlldO,
I) dilacera e o de\'iJra. gUlda tu.rllou-se cada VflZ maIs l1ilgrante o Leri'lade pass'-i r�r,,11J.S()r os olhos com 8a­

_i\ropr.ÍlIs desliJ1o�. Só do povo; só de suas D'onde viQha a Pedro I a autoridade doe iJ!lli.lgOltIS:n� �Iltl''; (I throllo e � Ilbc�rdi1dl�, IlisfdÇãO. Ma dymrlé\slia braganlina, po·
,luzes e expOrílül�6a :ldib6t_'a_çào ,penJia

.

ii 'Issim. co.nR..,car os poderê� da naç<io. qü? se entre. o_ espmlu lHlcloual e o lnlerdsse rc- I'�n\, nenhu?1 ha que estejil �esl� caso
•. O

'escolha da orga JI1Hl�aO pull tléa� q ue desde conslll uJa"? DJ seu thrét lo hertldllill'lO ?ICUIUtHSadur.
baSlil n.)i) J !)HO I V, IIH�rt�, pusllam rne e 10-

'enlão devia regel·o; só a elle. e a m,ii!; nin- Não, vol'glle seg\ür-se-hia o absurdo, que Pa.fa sopf�ar a r..c:voHa, que effr�cti\'a- cap.lz nada fez part.l ulili.sar 0<; fruclos,.J�,
gUClII, cabia traçar I} erg,�er o novo edi'fi-' separando nos de Portugal, conliIH1avulIIos mente rebenta dI) norte do illlperio, o �an· l'e\'oluçiiO lllle, sem esfúrço seu •.o elrw'lra
-cio, em que ha\"in de abrigil'r-se .a"lluSCt:n- sIljeil0s ao rei, como 11m deml}nio privad,olgn-e ':OS bra�ilelros, II queUl-i:l lula da itl- au lh.rollo·; e, se nà,) I:oll,pirou ILberli�­
"te-nélO'iollalidade. Tt·l(}oS os laços.que pren- e,lldo enfeodndo a curoa. Essa élul<1rillatle. dependencia preservára é \'twlitlu em lor- mente COI),tr:1 o volo publico, foi pflla 111)­
,diarn-nos �o passado.esln-vam 1'otos;lill'ha- segundo a metaphysiciI dos Cl)r�el[ll)s, �pe ren{(�s pdas p,lterllaes bilyuni>lils dI) impe- fJ:eliert'si"to d� q�e o povo, em fluem fer\'ia
mos recebldó uma segunda vida, uma se.- lem sempre muita Ilnaginaç�lO, derivil\'a·se raJor, 11[1·1) em nome do legitimo principio (llnda o t'nthuslasmo do recenle trillrnphl)
·.gunda natureza, flue annulav3 e exclUIU t1r� virluJe intrinseca. da mesrnJ realeza, da segurança social, qu-e ninguem s�nãO contra I) pot],!r de Caslella. empunhAsse de
.as Jl'r!}le�lc:úes d;� rtlil-IpZH da �eH1quis�a.. de LIma propriednde oCclIlla, fIlyst�ri('jsa, ell�lIe ameaç�ira, OIas em sill.lples obLl.ÇÚO. ao 110\'0 as arm:l; pôrit rr:illi:-;ar ii d?c1ílraç[Io

Em Virtude d i1queHe dm:llo, prelen0 a sobre-:1al-ural, que ell<1 possue. O Imperil-lorgulho e a sanha da a!llbJpil do pnnclpe, améaçadora, C]ll'� as p.orles rounldu:l aca­
·nação 11 mona-rchiildo rnesmn modo q' P0- dOI' não era aCaso o (ilho do rei velho, olque l,�ildo u�urpado o'; dil'ei�0s ítlO p:tÍl, ba\'ill�l du sll5pf�nder subre a sua cabeça.
,.leria pre-furif\l 'rep-ublicil de Franck.lill e?� S€nhor do povo peli! superioridade db S�lIlpr(lPllnha-se guv�l'nul' sem dle .e ,a d�spui- _

A (fum.l) Yl .foj ,u crapllla revt.!:iti,fa das in.

Wi:lShl�lgloll; of."c1aIl101l por seu .rel o pn- sar.g�le, o symbldo da nrJum, o l�nriêldo di! lo d ..:!le,
.

�;gllli:S _de reI. i<oí�,a�o a abdl?ar por. sua
, rnogenl.lo da casa de _Rrilgililça, oO.�o .ac· r-rovidencia'( Como en.tào se OllS;1 {Jergun-i ScolJl'e as vdlas de Perniln�buc?, essas tO,lptldao e'}.·:�el.)Voltillmmo�.,hc!ade,com'o

elama rIO o fi Ibo do Grao-T"""', " fora 'ISO :.:. razllo � e ,ua o ."t1pu ',"ei" ?
•• 1�r nl� pj" Ias_:� fIE

"',"
IS� '�'

r�::: P:";:'_�OSl,,,,, sy ,:em"�Ic.a.
CO n voc�-

(.
dos, ? moço, como·quem se resgua"da, dc:õap- Ro:ne d? COiiscl:ncla 1n-c"rrup!l�d das �enhn-I�m hfllJ0 na. ("ce, um d aq'l!'lIes bpIJos� que naol Se houvo.,se :105 n� eade.l d� Cehcldad.e huma­
'Parecta. ra" Cójp allcnçao o reparo c feh�,dade,que eu "raUl lldda a fUI'mllsura lill corp!1 nem da almil, na. II IIltllllll, .1 maXlm.l perfe:ção. deVIa prún-

Era eslH sl�eilO :lquelle :VIISC� tia Cunha., qlll' anteponHO al(ldas, Iporque no r'hlo aug'tlentatn o rubor- o qJe é d:r com Og guso'. ci'lC:lstiae�. Esse ultimo eto

1'sfl('ra\'ll a herança de uma !ta j'ara casar cum Amava -o, s�m pt'nsar os benpf1ci"s p.xtrema- bello;- c·na alma conV8!lccm:J c ·ns('ir.ncia di! natlO h.1 : se !'XistISSC, o morgado, n'ilquelle
Adelaide SJrlllentn. Os olhes indifftlreotes ue rnehte delicados com qlle elle Ih€' dulcificava a aolotilção-�, fIlie é. �"bhme. Dimt:il c"i,a ;;al à ill<,lanle, pordllria a conscicnda d'csta Tida; e

tphignma :lsselearam-lhe a pÍi. ;111118. n'um d'a; exls!enria. AtnilVa-o cllpliva do quer q,:e é 111"11 r a "irtudt) -que se {urt" a estes connic�o" Jlentraria
nll �xult,lçãil beatific.1 dlls afljo�.

qUl�U6S dias em que elle viera de Lisboa a Cin- -qu:! primeiro pr,'lIde ii v"nladtl da Illulher. sem Virlude , que se esconde e enclolhe para lião ser A rorbna dlls c,lraçõ>'s que desb',rdarn da (e­
ira para illisi-tir <i nllveRa de Saulo Átllllnio de dpp�ll,Jellda d'Jii dons da alma. Calistll E[(I\'!alcHnçatlll pela th'xl1 rle um b·�tjrJ; ás \eZt!3 aClln-llicidadc n'l amor, di've ser aquella For/tma

t'ildu�, celebrada !Õolelllnermnle nlll':ajJella de de Sillls eslal'a uma e5balt? figllra de hO�lelll:tltece qUI!. por rnuitoe"q!livar-s,�, apcHlca.se,\·a-lp·.l�'Va. á qual Sei Vhl Tullio erigi'lle�plo�. Tito·
UUla tia marquez·l. 0:1 p01'que�. IIscel!Co fidal�(1 .4. cara clllilpllzera-se IIrablcil!OI'IlI'I. O btgode pora-Sll, safa-se e n:ngu!:!1II ,ab� com:) elh SI·II.IV.IO,

a :1l\'U IN, toma I' prtrt1a no :tentado de ..

clllda�3e cam o (�úrl\vltJ arn,,�If'cl�\) pda.- prall- cerrado e negrl) caia lhe sobre as ela \ iClI bs. �). Li. nem c ·mo é po ';oi vel q:te um vaso f'chado ba�..ca 0;1 7)e�luen(l : eu .lra1llzo latamenle «(or-
cas p ..edo"a�. ou porque [r;h-agtlnla se lhe figu-lde"'(;OSlllme ria leiturá resliluia"":lhe () aprljmuldl� css"'ncias aroUlalicas IIp(lft'ça vasio sem ler tuna torp:I;» [lnrque nà·, coohJçc), quem, n'uns
rasse :Jlgum d'aqllf.lle<; s.eraphins flue,visila\'a�JI d� espinha �t)rsa�. O �IHltro baixou á5 prtlpor-,sidn .quo'lbrado. E;,l,: casll: nll�lIralmente, and,l. liI�lce5 anal.,g.)s 1I� d� C.11.is.IO, ma.�til'esse a in-
os anachf�reta� da To�balt.!a, I} certo.� ql�e naatçOes r350aw.s. NO.lraJar; r('finava em elegan- �Iphcadn na. (l,tOf:tICil. fJU hei d� ver o que e !PI"eza ;Ie s�a razao c !lSpJrltllS. E que � mor·

houve Q1ab despl'g"r.�o-Ihe a ph!\nth�a ti aquel- cla e g'l,lo. subordmando.se ao atV.lr6 dn ai-I 1st" rplando tiver vagar. gadn n,tO llls!>� c"uza qne mcrt'ça escuplura,
,Iii illla�em, quo s? i1ller(lUtl�;� erltre elll: e o foi.ale. T"do aqut>lIe ar de lIlpn�io., poslur:'s I' �am(l" já radean'lu por longe dlls cÍlimes de1t'lld que tà" dono-ame!lle •.elll .supremos, aper-
santo Idhu do MII·rum de 811lhol)s. lI-t'H!)!> aCcusava os fijalgo> espint"s, rc�giltarl()s Caltsto tJ<.v. Re,'erlamús ao aSS'lmpl!l. l'ls, facu a f ·ce do Dr, Llbllf 10. !trou da 'ela co-

lphigl'lIia 3Uentoll fia pertinar.ia do bqmpOl, dil bf'ulesa da jllltiga Viflll. Póde s"r que algll!ua! Iplllg'!lli� lomou-Ihe amorosamaule da mão c pinsa r"llIIchos de eloqueneia!
e COnlut1 III) primo C4IiSI:!, grlle"jandn, ii lem-jaff'!"lat;ãO Ihd maculasso IIS IIIf\dos e g"l'b(Hla�ldis�e-tlie : I No dia segilinle. quando 85 nas abr:J5eadas
peslade aIllUro;;;) quP. lhe ilnJava imminf'n1e na altiludes : sem embargo, o s�II""r da Agra dI! - Mp.u pl'imo, eu não qUI�ro lêr em sua do sol das onze h',rds. �e embrenh.:y;!rn nllS

pes.oa d'aquelle S1Jj it,,_ i\,;sornarlm diB'eren-IFreilll<ls era homem para merecer, sr.m r.. vor, a alm3 uma pJgina que nào �e Ôlssemelha á� tu(os da:; r,lm.1gens, M e�lava Vasco dil Cunha

t�s �óreoi ao rilsto tll'_ morgado. Q�izera el!elco(lsitlerilgão de qu;dq'ler dama supud!iosa' na outras,
..

.

deb ,íXO da atvortl .•.
_
,"

'I

dlss."nular o sobre-alto �om o sorriSO: mas a escolha. - POI:; que é, pnm' ?! ... perguntou eHc A mesma hora, t_;·,lblo Elny clrCtUlav3 .3.pa-
�ubl/)ez sa.�gl,j.()ea �'I� Ill�·,s. se o dranH,tul3nl �c is�o n.1o bastas.se 8 .po.nderar Il() ani:_no de.enlead� e �relllente. .'

fedt�.r!a 111<1.1111. e:n que se emboscava .? lelt�l�s�Inglez 8 �b�e arrJ�IJ.lrla tlaf!uelle aspecto (eroz:lpblg�OIa, mi.1 poderia re;ls�1( lhe o cllraçafl a';'1 - 1-'11 nao quero ler deJusllficar.mo, tornou mancebo, �,t1lav;l de manso, e quasl a subllb
assumpto para maH scelcr8flu prelo, Ir(lspt'lto�, (lorvenlul a rI�;n:lslildIlS, com que f'lIe.olla balblJclalJle. pas-lIva rente d dle bombro II hOlllbro.
IphigeuLl Ii�onjeou.,e d'aqlll'l!a exrlllsão dciilll�rfl'''nha [;Irgn stadiõ entre :JS expansõl's daI _ Juslificar-�f!.... "ascu nàll c:,nht'C(lll o homem que o ;filava

lav.,� qll': arch"J1ta1lllla le.;!a do li 'mem. palllvra e (\ mínimo vislumbre de qllalqu�r in- - Sim. O'lai palavras '1uo basto in a defi-1cOI1l Sí:brallcrn3. Trfls, meie� antes se �a\,a en-

LI�o",)elU-Se I.•...I·o:s arnav.1 o ella .? I lenlo menos cf�('tlr05i,. Casos houve f'llI q'le ella nir-Ill(l. s� eu 1101 d�r a �Ila amiza:l�, quertllcolllr<l!lo I't� C<)ia d'l �jp..;;�rnbirgador Mrmenlo
Não sel.c!):n qfle ,hrl'tl� me Cdzem e,la pl'r- o surprl!hend')1I com os olhos mar!'jddo:; dLl l.a-:lllorrer. Vt'ja quanto eu Carei p,lra lh'a a mll-.CO II II!II C"lhh', que n30 tlull4l que ver com a..

gllola as,lm l�lJill UllS V'SOS tltl espanC,) 1 Anlll-.grirna� e um sorriso nos labios, sClrriso suppli-Ireccr. !quollc �'lIl1em.
va o .co�o qlJl)m �ão I�nh� arna��o nuol·a. E;c'll1le. d", perdão para a� Iilgrima�. Casos houvel Clllisl� t.I,·br'.'u O jDelho, e beij;lu II mão, quel SOrriU-50 O morgado, e disS<'.lbe :

_
p:�r-a Ils',oJd�r·se d" locul!r cIume nao lhe rÔr�;em qu� ella senliu rener-lI.l6 o desejo de lhe estr�l!ava :alor.osamenle,a d �lle. Iml-5ler amál-o, d,gamul·u de paungem. e CiO Ibe pcldll�. que, em tez d� lagfllDas. lhe déssei Seguiu-se sdenclO de elgllOs minutos, ( COftti71ua. )

......

,
.

•

,
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o MEftCANTlt s.

�ão dos estados d�·r�i��, acabou misera-' O. Anna �Jaria de Souza.-Idem a thesoura-] Do exercito.- A parte,! ffic\a,l,d? com- (10 certo
é

qU,e o-Dr, Medci�os, apanhoe, e até
vellllente os dias em Cintra, onde o eon-Iria de fazenda,

, /mandO
em chefe do exercito dlr�glda ,ao o presente estão ImpJlne�os cnmmosos.

,

J
. Dia 16. nosso governo em data de 21 de Fevereiro I( ConraJo pela manba arrumou-se e &ablo.

servaram rec uso q�Inze aOl)08,
, '" é Cf' • « O Dr. Medeiros quando cahío. foi pegado e

Pedro 1[, moedeiro falso. e responsável LUI! Qumtmo !'erelra,:-IIl�'"rme o �r, CO�-I
a seguinte ,

" carregado ara o bilhar e só tornou a si depois'
do execrando auto de fé de Coimbra eX-lmaodanLe do 4, hatalhão d infantarla de TI- Comutando em chefe interlno do exer-

b
_P

d ia d do: tê\j.. ", 1INoiII;' b ·1'
-

.

t que c egnu em Cisa. ,8 epeis e cura o, a
linllu�o da uma vez as côrtes tão antigas ali.jucas: , ,

",""v Cl\O rasi eira em operaçoes con ra o go- meia DIIUte não tiuba recobrado OI sentidos,
cõ�o a monarchia : e com ellas lancaraml' Filippe Marques de ,Flgoeltedo,-Contedo 30,verno do Paragu8t Quartel general em Adeus. J>

,I

d J', }, ã lih d d
•

L
dias para o fim requerido, Assumpeão, 21 de Fevereiro de 1869. " ,

o l!�ra(eIlO � ar o �s 1 �r a es p�� 11- Henrique Ribeiro de Corduva,-Visla a in- JIlm.·e Exm. Sr, _ Tenho a honra de .tl,guc.�a,-O Dtarl� Flummense faz o

guezas. Vendido ao Interesse estra nol.lro·jformacão Hão tem luzar '

V E 20 d 1 seguinte CUflOSO calculo da" despesas que O es-

" ignou o fatal tratado de '�It'thuen, enlre-, Anna Francisca do Livr�rnento e Mello, viuva. �omnblyndlcilEr
a

's
x. qU,e an d °Ccor!en e lado faz com a prolongação da guerra du Para-:

! do ind tri c' I t d d és' "

I
Ieee I o xm, r, marquoz e axras, a

guay :'1 li In US II no tona a a fi e p e,Requélra 110 governo impena , d .1 di 9 t herr d L b o '

mão! á Inalaterra por amor de q uem J'á ' Pior em fJO Ia, am em o corren e, so Admillindo que lenhamos liómeDte-�inte
-

6
o_ l • Pastoral.- E' a segumte, a astora por 27'; a (1 al de 'I· rarrdo S Ex retirsr-L: 'I h d

. , _

antes se empenhára loucamente na guerra E. S D r J nJ
'

d L _

II. a, n 'lU, _

C ii . , CInco nn - oruens ��lerclto lia assumpçso,
da süccessao á corôa de Hespanha contra qdueto·1 lomd' rR'·I· dt(.J'O ,anae-o e dac�ros se pau o Brasil a fim de lril�ar ,de s�a sau- e compu�ando ,pelo muumo o que cada soldado

,

d
,'"

11
"a, sp o o e aneiro, nce e. de passava-me o commanuo interíuo do gasta ao impeno mensalmente calculando peloPelippe 'AnJoII, e o co OSS\l do Impera0 F'I"I'S de .ta Diocese a mais ampla ahstinen-

•
. -, bli d

•

"

.

, ,v:)
,'1, exercito em opereçóes nesta repu Iça. menor a espeze , teremos :

-de Luiz XIV, '

c de ca n o te a n c
' "

\T' t
'

'I· h s.' -

dS' filh J
-

V h d
-

d .:
la r e II rresell a n ' Cornprehendendo IJ necessidade urgente 10 e e CIOco nn omens, �\ratao. c. por cs-

�eu, o 030 , er elro, e S<'I]S 'IClúS O, Pedro Mana de Lacerda. por m�rcê de continuarmos ;)S nossas operações. te- beça e me�salmenta, cineoe n/a mil réis: mil
e cõntinuador de sua tyrnnnia. fundou o de Deos e da San la Se Apostolice B1SPl' I f d 1 d duzentos cmcoenta conto ••

governo da théocracia monastica saturado de S S'ebaslião do Hio de J alwirl\ �Ic [,1.17-me es �rçal o por prp_PClrar (1 o qlfilan. Admiltiudo que só tenhamo.. 'Da esquadra mil
d·' t ti t d t':- L·' ,"

.

o e convemen e ao exercIto pora eSSE; m, d 1
'

h
' .! r

.

C o as as orpezas ti supers Iça0, e- A todos os nossos DIOcesanos pal. e ben- d d."
'

',', e uzen os mann elros, e 5uppon'lo lázerem a

vando a libidin -gem e o desrespeito da hCl- -

J eh
' e esperu entro em poucos la� 1I11cwr as

mesma despela de cillcoenta mil "éi! m�nsa6S-
..... 'tl' J',le no" e=lrenlos do cynl'''mll do un:·

çao em esus'b 1:ISl?d·.J , S L P d opera.f:ões preliminnres, como o ma'nifesto cad8 um teremo�' sessenta conlos11''''') \ I ( ( � .. ",. • 1 A sllmma elllO'lll alIe (,O ,In \) a re
.

fid ',I V 17 O t d
'

"

.• •

m"'l fiJzl'a dos'llla·)rtls pllblicos e consa- P' lX d'
o

d "" ,1 ('
em con I enCld a . é,X,- es a o sam- So computamos aquI o pess()lI�e pret em-lO ,( o" 10 Igllou-se conee el'·no� a:G ue "e- '

d �.' 'é I"
'

, 1 . '_ ,
'

grados no culto, theatros de suas infames b d 18"8 ' ,'- dn �,l'1flO o eAercI�o o me hOf_posslve po� ilclt\!dade,- nau en_tralldo doenles em hosplwes.
,

O
'

á 'd d L
'

XI d F
tem ro e 'I, na OCC.1Sl o v nvSSIl ora havendo dias em que Ilao ha um so nem lodumdo úffiClaes e cheres.

.

orl118S, eVulo mo ,t e UIZ !l riln- fi n a-' P' B· d li)' S '"
"

,
o
',' •

", Q
,

_ c?n um"ç .:> ara ,spo es u IOce e, '(l. falh'clmenlo, fl o numero de doentes du- rem(l�, portanto, que a despeza mensal com o

ç,a. dl.:-.Slpou as lmmen�<\-: rlquezlI� �ela
•
fias faculdade,s decenna�s, (I;:s quaes " rante este mez OuCO tt!m excedido a se- pessoal de pret mio póda ser i!Jferior -á somina

hcl,\s Importadas ,da Blilsl� na do��a�.tlc 27' nos 8!llorlSa pUf\! dlsp(m�ar, qtlanrL) tecentos no hos PitD} destél cidade.
'

. de �liltresentos e dez cHOto� de réis.· .

sumpluosos comenlos e nu comprti d_ In- p"recer opporluno sobre comIda de caro [) I
P

\T E Til E c E portanto il rlespeza anoual Com a(!uelle Iles,I I
'

O 'd'
,

I
' " ells gllilr( p a , X - m, e .xm, "r, " ,

I

(lU genclIls.
,

epOls e arruinar a ap;r!cu -

J nps, d� ovos e dê laclÍcJn ios em tem po de 'J I
"

b : d J �1'
.

t· b "t '�ual de qlunze mil setecentos e vlOte contos d.
tUl'a, as fabr!cas e na,'egação. não dt>lxou je'tJns e da QuaresIn[l, c�nse, lellO �r�lo e 11 UfI I �, ml�ll! ro � rói,;.
nos cof. es exhaustos do estado um obulo se·

J
Nó "., .... d . " E S

s ,cret(� rt? de e. LIdo �()S ne9oclos d .. 'Ouer Suppondo que, lermo médio, )Hío tenhamos.

quer com que se Ihehouvessearnollalh B,l S'd:l nlmll:ll't30 edot�t�o·dxms, �!rs, ra,-(JIJll1wnnl'Xavzerde.soltza, m!lrechld oosho�pilaesrnais dedous mil doenles ecrc-
, .1

ISpOS o raZI, e cun OlilOS a sorte (llS J . riJ
-

"f d d'para sllr sepultado. pobres e dos escravos, e de militas outrns
e CG po: •• '

mos fazcr,de�ccr mUIto a CI r�, e, an o pa�a
J Jsé I fraco i"noÍ'ímle e nu110 teria se- I ó·

'

d·m )j f &troClda(!c uaRlId.tB, - N,I fU::! mill S despeza {liam com cada doente uOIcamente S811

guidu O �Iiseri\�ellrilho lIe se'us 'anteces- Plesso�s qUb� encon rum S r:�s D� :I,�,ll �l- publica (ja cidode do lcó , enlre oito e meía hl) - mil "éis, terelnos, d?speza. men,al treselltos It

" ',j'" d '

( es para ,0 serva I p:m em nossa {L,CI se :'s ras da noite no dia 1. do passado. foi horrivel- sessenta coohs de réiS. '

��I��S" se a Pru�I, encl<I pr Um. est�s pr?- sa n tas leiS �a Egrl'Jil, G uall (o � ílbsll n encliI mt'nle espancado o honrado juiz de rlirtli tI) da E:la liIespeza, ?alculada annualmenle, será,
.1010:- que rdr�menle el � r,�petd' . ej n�o de carn,e, e por outras razoes, havemos COlllareil du Iró, {ir.. LI�iz Jo.e de Medeiros, port�,nlo.! de quatru mjltreseotos e vjula conM.
Impuzesse um ,ornem qllt,S tipO eran( () � determwn'lo r,1 zer uso, por lOJo esle allno « Os ass,Issinos , não podendo a tempo com. de reiS, ,

I

s�a 'oflLade, l'elOaS�t� em s�u I ugar. Do rei corren!e, da Ilutori sa çüo, q t1 e nos foi con - plelar stJa (lur" nrfanda , evadirão-se pelo becó Oã,·se para a margem da despeza com om­
r.so houve �om .e.felto mais do q�e o fl1n- cedida pelo Sanlo Padre Pio IX, e i,ssim da casa do m:tllr J'Jarluim Pinto Nngut'ira, lciaes, casas para hu!opítaes. re,patos de na'ios.
tasma n�ste penodo da mona rch 18 portu- contribuir para mllis filcil/ La r a sa I vação I( �en,elhante acto dI) �('r,,�rsida(lp. ,re-luinlndif,! tr�m de hospl�?es, ele., B ct!ra 8unual de t.res

gll�Zlt j houve p�rérn cousa,melhor do, que dus aim<ls de no'\sos queridos, filhos em .pratll'ado na pessl)? da pl'lrnrl1a allto�I�lade da cu- mil coutos de reIs. .

,

s�l'la 11 .sua re,al.'dade, e fOI a esCli:lreCldll e Jeslls-Chrislo. Pp-Io que
mar('a e pobre pai do Ilume,r{)�a famll:a,com�o- Teremos que_ a dospeza .�nnn;J1 com? elere�-

vigorosa 8dmHl1slracâo de· Pumbal Pt'
-

d S t P J P veu d"loro-arnellle Ioda a clda-M, q�c cum 01110- to em Assumpçao sera de ,·lOte a lreS IUlle1qua.
•

.

(Conti�'Iia,) ,or ati orls�çao o illl o "ai re o apa �as t'xcepções tOITCll a rodear o leilo em que se renta contos de réis.
.

'

'

�
�!i!'5Qr· dlspensumos t.lnto quanto, pudermos a lo, exlorcia a victima com pUlloentes dores, cer- Vinte e lres mil 8 quarenta contas de r411

N
,'. l... t. I d· ,

das as pe�soas d� nos�o lll)'pildo. qUHI' do ciJda de sua al,gllsliada famiíL. cada amw que (lurar a guerra de .recursos,'ó,OtlCI3S ". lac OS nersos. htlo�al, quer �o Inte�lur, para que (11 ex « Quando a imprensa liberal lev�llttlu justos cerca de,-ious mil contos de réis porniez t
,

ct)pçao dos dlas abmxo notürlos) pu�sóm, IJrados conlra os allentados uo leo • e oulros Repellmol', este calculo,é dando c fras muito
Dc lIonte"ldéo.-Procedenle de Mon- Se quizerem, Ctlrner carne em todos os dias praOcados em di�ersos pontos da p:'Qvincia , e multo reduzidas ás despezas do pe�soal,e r.­

teviMo entrou a ,26 o lransport,e de guer�a de jejum. Tambem dispellsam(lS para q:JP d(Jp�is 9ue g?v�rn� nesta, terra o verdadeiro duzindo este tambem lalvez II o?, ;qua�to meDOS

W�rncc� eo�duzllldo para o RIO (�e Janel- possam cO,�er canle nos sabbados, llue partido Impertllhst�.cllmos lIle.�memente tratados do q.ue o dãq as - rulhasdos mlDlslerlos-pa�1
ru mvahdos e enrermos dJ exerclLo,

" � ,.�o deJeJum, por agent�s IIssalarlad"s para ta� negro fim. o. ,.lhes9uroj" �,(�" '.
J

,�,IOO thcalro da guerra nenhuma nollCUl
- �'C-â'ose- pouerá (íomercarne·

-...-:>. - ·fl ��::�', OOlney<'Q -8A"nccv�-��.,-:D- E"hL'�� ........ i�Pt.[jJ"-""q_!!i���w.a" ., .... .., ....,

lía de importAllte. • Nas sextas-feiras, na OUllrla-feira df' blea provIncIal, e alguns. n�eDlb�os hl�tunal'am rIo exercIto '",esqlladra em lDacçào na capilal (lo
,�C'O••raeiae•• -Por acto de 15, da Cinza, e na Quarl:l, QUint;, Sexla e Sab.

(JS f�clús,da nefân�a admlDlslraçao de 30 de Ju· Para�uay. { , , .,
..

eside;-Jci· da provincia foi nomeada b d d S S 'T' T
lho em dIante, Mas faIl3 ..s� em expedições ao mlerlor parapr "I

",' ,

a o a emana anta; nas IgI las Ou
« Sabe o publico que esses honrados cidadãos IperSegUir I opez e -remover- a populacão hoD. Ignez cro PaLrc)Cl�1O l<er�Ol�a� professora X�speras do Espirito-S_ilnlo, da Sanli!'sirlllJ furam açllutados horrivelmente em suas reputa- je emb'rcnh'ada. prbtegendo-II, para a ca,;ltal.

-

,
pulJlica da freguesia?? �Ibelrao, , lrmdade, da Assumpçao de Nossa Senha· ções por infames pasquineirlls que deixalam as Diz-se que ser�() duas IIselpedições. de-oito-1'01' a,cto de 17 101 exone.rado o ·clda· ra, de todos os Santos e do Natal. vestes decentes de cavalheiros, a, cobriram-se mi.1 h()men�-

ca:�lluma,dão AlIlolllo Auguslo de �gUlar do cargo ,Exce�tuadas pois as sexla�.r�:i:as e os ?�!f1 ?S andraj s asqucr05ug da diffilmaçàue da Se�do is�o \erl} de, e ca!culando ainda' moi.
deslJbtle�egado da fregu�zla da Lag,oa. ,

dltos dias, em todos os mais Jt'Juns da IOJurla.
.' _,

to ualxas mCras as,' espezas, t?remo�: ,

- Pur Ordem do l)la da, �re,slden.cla Quaresma e em tudos os,jeju ns do anno, « Qs lablOs unmundos nao P?dlU� �ert3men- ,P�ra cada soldad,) de expedlçãn, CID�O mil ri.
de- ,n. t 6 efltrou em exerClclO mtefl 11,0 se rOde comer Cllrne , mas unicamente ao le lo�ar em cll�sa pura, e POIS dlsllllal'ilm O dl�rlos, despez8'ml'n�1l1 de cad�,HpedlÇão. dous
de ajutbnte de ordens da mesma pre�l- jantar, ,

'
leneno do rf'ptll �onlra �s nossos amlg�s

_

da a�- mil e quatro centos COlltoS �e reiS,. , ,

deocin O trnente 110 corpo de Estado MaIOr Nos dids dCJ'eJ'um eainda nllS Domili"lls seruul�a naspagmas sUJas de-paS(lum�-�I- Annual, portan,l,o, de vlDle_e Oltt3 mJLe·olto-

d ') Il? l' J" d' S'ITe'
ti ,�eravelS. centos contos de rei",

e -. r. asse 0,,0 diva orres, ln da Quaresma n[lo se póue misturar carnt' E
"

'

"

subslituição ao alieres rt�f')rmado do exer- com peixe mas sim p .. ixe com u,·os e la c- « Eutrctanto , o Sr, Diogo Vellio, ql)� es-, ilSSllO terla'?°tsdqu�,�om 101 exerl'ltod�rrJ mo-.

J 'O' R J' Cf C' d 'a e l ' '.

'
, I'arlleceu das "b:,ervações do Oro Medelrus. V/Olpn o, por vir u e uaque as expe lçGes. acito or(')e, o� nl:)�es ...1 reu•. qu, ,�:�- �I�mlos, excepto na consoada dos lhas de deixando ti cldado de Icó ao domínio- dI} vanoa- Jt'�pcza annllal ele\'ar-se-hia ii cifra de quaren­

.bernexerCla Interlllurnente télcsfunc�o.s, JPJum, Nus s{lbbudus que ni\o forem df'I'· t.: fY' ,,' " ,
. I' ,t laecincomil sds.:eotos c quarenta COfJlosde

Des ·eh•• CIO requerlment08,-·,' 'd' f ,I·,
" I,mo, ela Ôo'lra por c"rto G ,lrrq)enl.lrncll.o, "

I �. .', ..

f
-

d .
JI"'Jum po ,e-se Clzer a Gllu mlstura e comer o l'elt1or�() que sewpm alulmellla as cOIl:.cle,lclas reIS,

,Pela pr,esldenc�a da provln�la orau esp�' carne mais uma vez. mal aconselhada_; ,

Junta-se á que devena (lU deverá ser feita
chados os segUIntes requerImentos no Ola A dispensai quP. (,ullct'df'mos é unicamen O d I d 'd'

rom as -famílias apanhad,ls '- e removidas do
15 de �1c1fj;0 : - te par'. este anno p Ilassado este sera de ,II( dePdo;s ai (�5cl'(Jrnp(\stura, ePI�15 a Impu· inlerior para AssumJlcão,· e, siJndo muito parco,
G

' .l' t
'

M
'

A (' C te
' ." ') nll;l e l! rTII VI:) eoclas e tropt' :as. velll 1) d b'" t 'I· derWilOO �o ODlO aua ve Im, - orno -

lIect's5id·,de nOI'·' concpssfio -

I
'.

b' f I 'd ,-
e;sa esprza su Ira a ClOcoen (; mi contos e rs.

er
. '" •

., mao ( () su"Ir!() pesar So re;, ronttl (O ri ,II ao �hs esse est'ldo de cousaS traria a necessidade,qu .'

m 1'1 Parece lllulll observar que a dlsrensa inermee in,,ff(llsÍló ('ur sua coollucla pacifica' I
• ,

, 't' t PJosé Caet�no Soares,-Já fui posto e· d d. J
" � -(.

.

d
'

(e envIar oo,os coo lO"'en es aI} ara"'usy O quo
b d d que COI1(�e emos pnra os HlS e jBJllm e «'üe lua/s veremos prJllCar-se urante es- f

' n' d I
,0

C'le
o'

er a e, ,
. ,

I 'd b'
.

d
.

�

-

bdi' á b
ar la ,,111 a e evar mal� ara,

Jf)aquim Candidll da Silva Peixolo,-Deferi- unlcarne�te qUil,nto a 81 II iI !ill.'Wllcla ,e ta s/tua�·al) crue a e evar O palz llffi (I )s'·
" 'lê.

.,

,
- d··,,· I carne nao porer)) quanlo ao JPJurn pOIS Illl)? ! , , , , • , , •. ,

Nestas clrCUlllslanclas, se, a contmuação
do no& termo� dn parecer (I dllut .. r procural or , ,

,

E' 1.1 I I ó r ria o·'wra d\l recursos anrescntaria (lU· apre-enta
fi I

" -

d· d' t' 'l d f' que par·, L·lllt( na-o lcnl s aIJlol'I·,r'(';IO 00 �l; a ellura ue uma carta ce (; ,que re ere ., OU , I -
-

hc.8 ,e I� lo�maçao a Irec ona gera a a-
),'
(I U Se ."

O eJeto: I'á ii pel'specti \ a <le u lIIa con linu;lção ailnual de
z�nda provlllclah Sallto 1 ddre,

,
.

' despeZll, só para a guerra qU:lsi igual á receita
, "'1(il'l�C �br'1ucs de Figueired? -: Informe a E eornü havemos �dcililado. com �uilil « /('0 2 de .r:�vel'elro �e �869.-:-. A presente orrJil!aria d,) raiz, que ex'igirá elD feZ ue mo-

dlreclorla geral �� faz�n�a ��u\"I,nclal. ,

_ l:lrgl:l'za_a obserrallcla das leIS da :'aoLH lem e�,r �,m dal-�he um,l trlSle, nOIl?la. ' ..
' difk:Jção nos "eX;lmes de imposição, augmunto

O,Ignez do [c.lroClOlo lcrrelra XaVier, I�gn.>p, revogamos 'e annul!3lTIOS gUi/es-
(t J.II ..(,m_. pelas 9 hords.,da ,00!:!', so�IO o consideravel delles 1

Como Icquer.
" ,_ quer con�essões feitas a quem quer que

Dr, M,Ll. lIo� da ,casa .do ,n03�1l i11ll100 lJ cUln- E qU.'lnlo tempo se dará de. dur,cão á esta
Di\ersos moradures da freguezla uo Rlbclrao, 'd n· 'J -

t'
mAndallle SllpC'IOf LUIZ PaullOo, e duranle o o , a d e sos?

.

OeferidM. .
seJil e flOSS?

.

:spat o, e que 0:10 �s eJilm tnlllJlo qoe ali; e,leve 5ci�mlJU que (.sla'ó <llgul'm ouefr e r cur ,

Manoel José do Valle,- Sim. em conformIdade com ú que determlnamus o espreilan�lo, onde um delles era Ca�s;ano; E' el...io�u,,- Um 01)5.50 assigDanto remeL-
Dici 16. nesla l1i.1SSa Pa'iIOl'íll., ',esilhiudo receioso, nem pilr i5�0 se pr,'venio, r te-r:os a seguinte noticia:

.

José r\leundre de Araujll.- InCorme a the- Pela mesma raz/io pedimos encarecldll- rslalld" a noul.! e�("ura e chuvusa, ao ch('gar nu A india -que tinha vindo de Lages, e a�haTa-
,ouraria de fazenda, mente 11 nossos amados Diocesanos, '1lle bccco de JV:Jcluim !Jinlo, de,carregrnm-Ilte uma �e presa fui posta em liberdade, com a condição

Dia 17.
, cumpram RS lds d" Egrl'j I, quanto élOS cacetada qll'� o de�apl�ntl'u, qU:·lsi cahindu por de volta':, outra vez para _junto d�)s seus,

Bru,no Srharn, ,Iha,rmaceuhco.- Inf?rme o precei los do jld ume abs ti Ilenci i), ler roa, o lJt.ranl.ll1� mais umas pouc;,? q ue o der· � rasao porCfue nos na" connnha tal hospe-·
sr. dlr,,,c!or � colOOla 81umenau (luvlOdo o Não é o CO!ller carne, nem é () noio jejuar rub:lI'dm �t'lII sentIdos �onfrl)llle ao bllha\, e cor- tle e a ,segulllte: ,

respeC,lIvo n:edlco. • que faz mal e f>. peccãJo; o qlJe é f113u ?'Ir,eralll p(�lo b::cco. dt>!xando UIII chapeo velho !laLltuada a altmentar·se de carne humana- "

Jose l\larlanno dos S,lOtos.-lnforllle a ca· Jesobedecp.r á E"'-'.'j,I, E ('scriplo·eslú qlle.r'e G')uro, 'Jm pa� de sapatos, um raceto d8·I�lU- pOIS que p.er�ence á uma raça .anthropophoga ..

mara da ,Laguna, " (!uem Oilve á Eor�'a ou'·e ii Je'sus-ChrisLo lfumbo quP tluha SldJ cortadu naquella hora dai· coH:end? �Iarlamente apesar dOIl seos 87 ann?s,
Antoulo Augusto de Agurar,-Slm. o J,' ,

.

'

g:>l1l chlquelro.e para o corlilrem do tamanho de '''çao equlvalellte á de dez homens bem dls-
Marcus Francisco Xa\iel',-Pa3se. eC·l�u,em despreza a Egrt>Ja desl-lreza a Jesus- cacete, cortalam com uma faca pequena e cé- postos, ameaçava não só a e'lislencia dos po-
I\lereocianu Jose ,Duarte. - Informe o sr. lrislo.

ga,
-

bres pre�os seus companheiros. COIBO· a do.
Comnl"ndanle superior de S, Franci-co, I Esta nossa Pastora I será lida em toda s as « Isto mo :tra ser projectndo de momento, propriu carcereiro, á cuja guarda' esLava COQ-

Domingos Jo ..é M lr:tins.-A' direct:.lria gpral P6Irochias de nussü Oiocesê. «Chegllu hllOtem nesta cidade o Conrado de fiada.' .

dtl f,zentJa provincial par .. iltlender ao sUl'pli- U 'I ao 19 d F 'J 1869 jOli\'I'i( a Cabral. e quanto a muitos parti0 dE:lIe e Houve, porém, pouca pre,i.:Jeocia deixan-
, ' lulU anna s e everelro ( e . d O L 'h dI' oe lcante como eM deJus�lça, " ' I) r, 'Ju,r.)na, que" venrJo (lõlssar para a casa c10-5tl-a em II �r a( e, pc,IS que uc. � popu a-o

Ola 18,
. � PEDRO, do corenel apromptaram a locall)a e puzeram ção desta capllal entregue aos fu�ores desse·

Carl(ls Ouo Scbalappal.-Ioforme a directo- , em execução, e is�o de acc\,)rdo com () Dr, Fruc- monstro humano, ,que tem no FGrlc de S�Dla.
ria geral da Í41zenda provincial. BISPO DE S, SEBASTIÃO DO RI!) DÊ lANE_laj), lUos!), Barbara C05t?mado aloj�QW�'o •.

.,
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•

,�U�ill�iUr. I I Ii'eu' ,.a:_o··.·.·presidente de Mal-o Grosso, dirigido <II) Be t-u rosto seti noso, ,�'9� Sa«"ied:ule b�daI11� �� , fi. "
noss» gí)v.erOI)\ foornmunican�? u -C};),flg�da J�!I1 contemplar a grandeza �lllI IIE;IUlIG F.I!IlLlAR. @;ti? Idas caohoaeirns Fetmandl"S fult'a «Fâipp« �},,� Lu� mng'l belleza. :.�) De ordem da Dlrector+a participo ao� Q!l�

J
O.�O 10 �QJ(�I DA SILVA' PO�IBI·

'

Gamarão a crpitalde mesma provinciu. • U anjo lefl�o, amoroso I
n '#�.��. ,S.I:5. So.:io�. ·�UE'. sa�bado. 3 do rn ez {un!�·»

...

NBO, C0m rubr.ic.a e de.ó6sho. de cha-�f'C!
• C!5f11D eutranre, haverá partida. . r:nlh� t f

.

.

d t' dEis Q orncio. \r., .

.

. '. .

":{'
� ru os, u in os e çJgarros e o as as ..

íl,l,riJ'. � t.:flI�.' Sr. - Curn pro um ,gra te e
O meu brumoso horisontc (��, .

O Secretarto=- Lucio Costa. t:r,,'yl ':, q ualidades, á rua du Senado no 1,
',1;

•

d
.,

I \T E J,ás'escli.lI,,'cf:;doiílsonle. �:�'SI��oÇ><'�i:"'�,º,-�Q:��'c..;;.:·< ,

bll
.satl��ilctOliw ever .parucrp llH U 1\ • j�.. I' ,�,��@��_ '. �.,,;' E...�_:.g.'��.�,Pp faz scrente .no pu ICO e em pa.r1Ili:ll.lar. �._.,I h � mutuo amor que nos ternos .• ,'. --=:��-.s:7.5'.\SI S;), V'V'L.'V' ,[!f;;:, �

que no dia 3 do corrente, pc li um".?r8, ", �..._"
seus freguE'zes" que d}'�gou par« o {referId,.,.J f 1..• - .1 t l I O me.u peito ':i{inlUll\�Ce, , .

b I ' .

I I. •

M"di! l.aflat", iJ-O(;;t;:,üfãolllop0rlo ues il C;qH ii 1\.1-' , �W.�)\�.-�t�_.��
.

esta etecnnento, vin. os 110 urtgne «!. ana
h

' L� ./ V" ,1:' /' 1':10 �"l porque ... nlas p(jf�ce.. .."· ...��1.=-'��"'. •

es oarl eneiras eermmaes 18lra·-e !t,,: Ippe b I

"'� �-J
"Üi-.'illta)} e paquete « Annos s , eutradQQue reve nos uniremos. , . •

'�i
�tl; "1tlb";"ttrão.'-selldó portedórns ti� ofâcíos dos

1.ll·
FLORES DISPERS.L,' j�I;I.

11'0 di» 23 UO cor�('IJLI:, im completo. 1i'Dl.IQ�EXfilS.t'S�S. marechal de exe rcito marques Desterro, �Llf(;o de .,869.
e variado sor liment» dQ.s ,mtHHlioiJl\do� ge-

d�C\I>;ia,s e,Yi�çqllde de J�lh.ilúma, datados, Tneotcnius. ,Rtlga-se aos Srs, flue h ve- � ncros , const.mt-s d,IS marcas ab�i-xo rela-.
«priJlIe,iro.de 12 de )alHlII'O ultimo, e o se-

������������=���

�'.��
rüo :1' bondade de

ilSSigllar�®�.w�'�
cionadas ,�bcln afsi'iJ] ; 'bóJI�s'eJ' meios bótes

:gundJ de 1'3 do mesmo mez, nos quaos me de rapé '�Ht;a preta. palllo ClJl�1 eiro, prince-
,foi ��.�.mlimiLLi�,� í:l agrudavel e.j\l�!I(}sn no- i�OJT.AJL.

r
para a impressão c publica- [;1 /'1;<)'

rumos e,,! latas c r)dlwtes.;bO�ÇilS parra
tÁ�i� dos.últi mos revezes que soffl:eu oge... i ç�es das Flores dispersas_. poe- i fumo, pont-iras para charutos, ditas psra
I1tlr-ad .'LOp� A@S restos d,� seu .exerciio, ...,. 1 ., SIOS de D. Juba MUl'lil da .J� cig.u ros, e muitos outros gelleros perteu-
que foi COll'lpletilm�ll,te mlhdo e

?estr�ll-!o Doutor Joaquim Augusto do Livramento,

��'
Costa, o obsequiO' de monda.

��'
Centes no rllmo do seu negocio, e que tud9

do,no luga.r denormnado �o,?bil 'alenl!na, �uiz de Orphãos nesta cidade do DeSler· "rem buscar a esta IYl'ogra-
SI! \'(!nde ror modico preCQ, tanto a fiH,àjQ.

�-e-las lh'el'vlCaS fUfeas brn�J>!elrilS sou o com

1 C't I d P
, .

d S I C lh �:I como por alacaJo.
I a-ndoemchefed;;inclyto genl'rl! o Exm. r� u,pJ.a a rOVlnCla f:). un a a a· � phia a segllr�da serie das�.:Sro l\'hr9ue� d� Caxia�. Oévo dizer a V. rW8 e seu Termo, ,por Sua Magestade

��
mesmas poesws

��
Charutos Havana

í*.: qÚH é�ta. no-Itc,i.a, ·e.a,elltr1tda no ,porto 111lperial, a Quem (�eos Guarde &. r'
.

I � « IJamburguezes
,�esta F.api,la,l., �es.ses vapores de gíl?r:i) " ,,,' .'" 7 \l·l_ P'('eçomil réis. 'I�.� « marca B,\hia Argt!ntinos
tljlfu,nçhr,ào p rnlllS Intenso praze.r e alegr�tl 1 az stlb .. r que pelo JlIIZ� de O, phaos SR

_

�J ( «) Yolllola,r.ius da p�tri\l
na população quI" espontaneamente mblll,m- '?ib,d:1v(;nde.'r.eluo haslo! pllb'w,l �� U181,8 dd" �:fI;;,�=��.�.li

« « « ILJlln�eiros ..
"

<'íesL@!:l.,:porm.eio de.demonsl;ru(}õt's pu ,leaS''l n as,
.

O!'us (� m"n 13 li por ii a �''''''''_ ""'" =--__.:§Ii « « « IlZ s

.e'fes.ttrjàs ,de 1�.om�nto lmprllvisi1dos, 05 sala cJa,s �u-�he�1clas, lHm� Pose,rava de .noI_Il: ;;====::::::::===========-, « « <I Qu�m fllmbr saberá
'Sénllmen,tos<le Jllhtlo, ,de quP. se fi Clh a .pos- Iza.bel aVülwda por 20�;tllOOO rs. u�na, dIlo )Cigarros J� pJlha A' Cilxias
suida, poiS_"qudprevêen� em laes succes;sos de nome Juanna, ilvilltarl:1 por .3,)0;tll?00 ADVOG.\OO,

/"
« « Rio Novo

tie:nossns IImlas 8 rea,hsa\�o dél' l'i'Z com rs., pel·tencenles,ao;; or�,han� Joao _e l'!o- O Dr, �lanoel da Silva �l(,fra. par-
« « Haniel

honra ,e gloria p.liril
o paiz, Está assim p�. r�nllno :_filhos d,o,f,allo�cl�o li lor,entlno ,,0- LicÍp.l :10S sP.,us aml'gos "p"lr'l'c'J'US ql.le

<� 1« "GBaf'Pbenlddiis Nm,:Sr. aberlaeJruRcilll commUl1l- s�FelrelrJ. E p<lluqllechegue.lo cnnh(!· " u
"u

I
({ de·pape. Jari a. i

'c'açãe d'esta pro\·inc.ia (,O�l e�Sll corle e as wnento,de [o;ll)s mail.)eu p;jS,SõfO;)t'.� EJi- abrio·escl'ipllOl'io de advOC,icia 110 Lar· « « Exposiçiio
�.ctf.llJlajs, por agua, e fehdto (te :,gover.no laes ·de Igual thllor, quesera um (Jtl�íado 'g(j dp Palacio n, 16, onde seri; en, 1lr.slerro, 2.i çJl� Março de 1869.

j{Jlperial ,-e p.a,·Üç�larrnente a V/Ex. P:)f no 'll,lg'1t do co�lllllle, e (oulro p:lbllC(l(�ú contrado das dez horas da manhã ás I-----�---------
·tão,gloriosa victori� e rogo iI V, ;Ex ,de fa- ptda Imprensa. DadlJ epassaclo lIesta Çl- 3 da tarde. I A OS E-' --'l'U' I) ,t N'TESzer chE'gar até sua �1a3�stl\-de oJrnperador (JlldH <lo Desle�.rC', aos 23 de �lt,r<;o de 111' . � ..

I' ,

" ,i!.!. ."1".,
&is1llíÍnhas felicil8(ÕeS, ,as deltlíl pr.o\'4I1cia 186,9., Eu João -Damasceo? 1'idal. Escre-- Enc/arre'3a-�e de Lodos os negocios, i

,

'J h I r tad -relativos fi sua rroussâo .·pe,rante 0.3' r

J)'dr Ilto�fi:l{Jsloso motl\'o. 'unto ,ten O" ven e JU ame!'! o o escrevi. i��sta typograplaia ,.� dia'á quem
honr,a de enviar a V. Ex. ·cap'ia d6 ·o.fioÍ-o Joaquim A agusto do Livramento. juizo civél, crimin,lf, cúmmercial, I r.,eU1aC os Ii ....·os lIeguit���c: "-�üe se dignou dirigir·ln'e o Exm, Sr.ma·' e�c1esi(lslieo ti IldminiSlri-ll-ivo, na

h B T"--'r�e'cbal de exercl'to IT1";',qU",z 'de ,Caxl'as, de. ,N, 31. --Pg. dysenlos r5.- 2·00 rs - .

I I
Um Alias G�(lgi(lpl ic.o-·pol' à ,vI5:tllOOO• ..." v caplla ou, em qua quer ponto da U '1'11' d F '1 �""OO'\,;nIJ.e acima tratei., Oeslarro,-23 de Março dt: 1869.-Lopes- m lT I 1011 e '111 s • I, • , •• UtW V

ri . II 'Lemos ' prO·VlllCla. Grammatica ln.gleza por Gibson 4�OO,i)foos ;gul,lrde a V, lE.x.. - /Pa,laeio do
.

S6 respolllle á cunsultas por es- Um cordpcncHo de (}ebmctria ,

·fll"esidencill.de Ma:to �rosso ern�,CU!yabá, �������_,'::t"_'?-i':-��..z..=:.:"= criptq. por Otloni . , . . . , .- 4�5'OÔ;8 detevereiro,de 'J8-69, -111m. e Exm.<S·I'"
Ortho.gra�hia-·.por Mad ureiracQnLs·tlh�ir?bar.ão. dV��bitiba.' m�n�:o e A.N.,�.N. ,TrlN/;.' 10.S. .,1 .'_ _,

_ • . �.�.....
, •.

,a· Feijó .' ':,1.· . .

I"
'

"

'3�500
�-:-iirw-GÔ�S�â�C"fú."·,,,,'g�;1$-·c.;·1l ou�r-'I-'

- lf "1 ti!�S�f���������>t�� Um A11as ae Gcogrllplllll Antiga,,:.ta.-Dr. Jose Antonio MurlÍ1301 � � com.2( cúrIas-pelo Dr_ l3uller's 1��!>O()

rral'T�Sr'� � � mll(G:a.liJ:!�!b, � Um compendio de: Algebra---'por
.

.

!�: .:
.

� '.�, � � Otloni . '3;t!l(}'(}!)ll.a 11 ,

�
;Ba(bino Cezar de Mello tem �berto

�
-

Epitome Historia Sacra •• o , t$OtJ6.
� sell es<{ri.plorio dI) aLlvoc.acia na Vil- � A J)alIla das Camelius, romance
� � de Dumas Filho. 2�500� Ia de Hajalty, à ·rua Muoieipal. �, Um, com.pendio dlil Geogrnphia

J ,� 'P por GalJtllt::!' . . . . , . 2;tflOOO
��������������t� 'Uma Gruillmatica Portugueza por
."0 �,r, aO "'�fj,.r.".�". ?o •• o ......... 'Orliz • , , , . .'. , 1�500
"'?J:"� ""��.��(-':'���!}.'Cl1-'\V�§"";'� 'i", It L f H C lJ r'r'J'tl 1;tlluOO

IUCARDO LEÃO SABINO I������·����·ffi� !&© L�: O;�b�()s J;e F��I�I;� � 1. 1 t���()
.

. �)$� t

.,.,..
�� Elefilentus d'Arilhml�tiea por

.(:;lr •• r.3iilo.,den.tista peRu FU,cnldade �,� Melhorame.i[.ilt.e �f��� Lacrllix , , , . . .

� : 1�500
)4I,c �Iediei ..a do Rio de "aDe'h·o. I' ����

lU
• . .��.:� I Breve qirecçjo p,ara a educac;ào

.

. '�>;�� il91ol1rapmc9 �f:1� Jos nlUlllllf.!S , . . '.' , 1�286
C9�SULTAS, orEflAçOES E COLL0C.\(;ÕES DE 4'��q o i-{�2:-'l; S'p!t;cl;i -France?-.a lfe·.JH'(,�1it!r;t', 1tl•

�iV"i..l7IJ • �,,�\>. I)' ,..
.

.

r
.

J
1
".,

,
. 'I

.

DENTES ARTIFICIAEs PEL'JS SYSTEnIAS MA, �(�'J á a'na elo 6t1�II;Jmo , t�8- ���� \fIS llclonafló,s
..�) 'le1ra, ll1g ,

:10\; quina da «:0 ,lnll-l)ClOü- '1'�;U3�
- port., -p(lrl. - llHd .,... :!j)IS MODERNOS, VULCAN.ITE , ETC, ,_".�),�.� d ,. ''J'i::'--O v"

<0''P'·.j1U {H' ,&u ..�G. �':.,(,...rt I3l'iwleirJs C,:lt:bres, .... '.. ��"�1 v�>t� . ,.

�iS;� Neste eSla!.lL'leçimeolo eom- l"i{� I � ::3, T,)dos estes livros s�o enca?�r,{l�-
�I€\.� pr()u-�e o uell" roy('nlo de �JI', .�(��� d.os, e os po_ucos que se achJo affUltlados

�.��;i��� Cr<>zal f1l'lo qUill h'je se tc;,biJll1a }v.-l(� S:)o 00 �xlerl0r.
com algum resultado; a, pru- E��.I\P --- '

,- PREÇOS FIXOS, - �� \iI� po,1d'ãO �er \is!a; na Ules- �'!�� .

Collocacão de der.tes arlificia-es, �11� ma caSa. t'P(�I: �i:��l\'�.C-SfI
•

caua Ufll ·20 ....000 á)'-)� R'commenda-<e ú r-ys!ema de �t'.tf�r r� .(., �.u)e t a 2 "
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E' encontrado Iodos os diéls 14'lels 'em

seu gclbinntc á rlla do �enado n. 29 dl�s­
de tiS 9 horas da lllul1bã até as II da tarde.

VE-NDE·SE i 2;tll500 O SACCO,,Nt\ RUA
AUGU�TA N. 12. CANTODA CO�CElIÇÀ1€)

Estéls operações.alterão de preços sendo
praticllutls 'fóra de seu gabinete, á cha-

· mado.
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